


Prezados coopera-
dos, analisando as úl-
timas notícias sobre a 
produção e comerciali-
zação de café, podemos 
entender a complexida-
de atual. 2018 foi um ano 
recorde de produção 
com preços razoáveis 
até certo momento. 

Mas entramos 2019 
estocados. Os preços 
baixíssimos da saca de 
café não atendem os 
custos do produtor. A 
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Colômbia reage e está 
disposta a retirar seu 
café da bolsa de Nova 
York.  Os especuladores 
ganham enxurradas de 
dinheiro e o produtor 
fica com o chapéu na 
mão. Na região de plan-
tio do Conilon, estiagem 
prolongada danificou as 
lavouras. Por outro lado, 
as exportações devem 
alcançar quase 40 mi-
lhões de sacas de café da 
safra 2018/2019, um nú-
mero recorde, de acordo 
com o Cecafé. 

Somos capazes de fa-
zer o mais difícil, que é 
produzir o café, mas es-
tamos tolhidos da prer-
rogativa de vendê-lo 
bem. Alguma providên-
cia precisa ser tomada 
para amparar o produtor. 
O setor precisa se alinhar 
para que haja sustenta-
bilidade para a cadeia 
cafeeira e que atinge 

milhões de pessoas em 
todo mundo.

Existe um ditado po-
pular que se enquadra 
nesse panorama: “En-
quanto houver cavalos, 
São Jorge não anda a 
pé”.

Por outro lado, nossa 
Cooperativa está traba-
lhando incansavelmente 
para oferecer uma con-
trapartida positiva a seus 
cooperados. Precisamos 
levantar a cabeça e lu-
tar pelo espaço que nos 
pertence e que não po-
demos abrir mão.

Os cooperados terão 
toda retaguarda técni-
ca para conseguir ele-
var cada vez mais sua 
produção com qualida-
de, criando, assim, uma 
“gordura extra” para o 
enfrentamento da vola-
tilidade que o mercado 
impõe no momento. No 
que tange à governança 

de nossa Cooperativa, 
estamos investindo em 
ferramentas eficazes de 
inovação e controle para 
podermos alcançar ex-
celência nos resultados. 

Cooperar é também 
participar. Por isso, con-
vidamos todos os coope-
rados para o Circuito de 
Tecnologia, que será rea-
lizado nos dias 24 e 25 de 
abril, em parceria com a 
FACICA, renomada ins-
tituição de ensino su-
perior que leva serviços 
de qualidade a Campos 
Gerais e região. O even-
to também conta com a 
participação de nossos 
principais fornecedores. 

Em tempo: procure 
o nosso Departamento 
Técnico para a sua atu-
alização cadastral, item 
fundamental para a im-
plantação do limite de 
crédito e futuros negó-
cios com a Cooperativa.

José Márcio Rocha
Presidente Coopercam

Lucimar Inácio
Marluce Maria Lara
Raquel Cardoso Coelho



Um dos momentos 
mais agitados e aguar-
dados pelos moradores 
de distrito de Córrego do 
Ouro (Campos Gerais), a 
edição 2019 da Semana 
da Juventude foi reali-
zada entre os dias 27 de 
janeiro e 3 de fevereiro. 
Mais uma vez, a Cooper-
cam apoiou o evento, 
que apresentou diversas 
atividades, como espor-
tes, teatros, entreteni-
mentos, concursos de 
música e dança e muitas 
outras atrações.

 O evento sempre é 
realizado em janeiro por 
conta das férias esco-
lares, para que os mais 
jovens tenham tempo 
de se preparar para as 
disputas. Este ano, o 
evento contou com uma 
atração especial:  o can-
tor Nicolas Gabriel, par-

XXIV SEMANA DA JUVENTUDE É REALIZADA EM CÓRREGO 
DO OURO - CANTOR NICOLAS GABRIEL, PARTICIPANTE DO 
THE VOICE KIDS 2019, PARTICIPOU DO EVENTO
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ALUNOS DE CURSO PROFISSIONALIZANTE 
VISITAM A COOPERCAM

Conhecimento é 
sempre importante e, 
para ajudar na tarefa 
de assimilar melhor o 
aprendizado, nada como 
a prática, não é mesmo? 
E para ajudar alunos de 
um curso profissionali-
zante na área de elétri-
ca, a Coopercam rece-
beu em sua sede cerca 
de 10 estudantes, com o 

objetivo de mostrar toda 
a estrutura da Coopera-
tiva em relação ao obje-
to principal do curso.

A visita foi coorde-
nada pelo eletricista da 
Coopercam Olegário 
Martins e acompanhada 
pelo eletricista/profes-
sor Carlos Ramos, da Es-
cola Profissionalizante 
Capacita Mais. Os alu-

ticipante do The Voice 
Kids 2019, e natural de 
Campo do Meio.

Cerca de 250 jovens 
participaram das ativi-
dades e, para as dispu-
tas, foram divididos em 
equipes. Os vencedores, 
durante a semana, acu-
mularam pontos. No en-
cerramento do evento, 
realizado no dia 3, hou-
ve um desfile de escolas 
de samba, criadas pelos 
grupos participantes, e 
a premiação da equipe 
vencedora.

“Estamos em uma era 
em que as crianças e 
os jovens só se distra-
em através de jogos, 
computadores e celula-
res. Por isso, apoiamos 
a excelente iniciativa, 
quando os jovens são 
incentivados a praticar 
esportes, cantar, dançar, 

entre tantas outras atividades que consideramos 
importantes para o seu desenvolvimento. Parabéns 
aos organizadores!”, comenta Pâmela Corrêa, ana-
lista de marketing da Coopercam.

nos puderam conhecer 
os painéis de automação 
e maquinários de rebe-
nefício de cafés, assim 
como tiraram dúvidas 
sobre pneumática e tro-
caram conhecimentos. 

Olegário comenta 
que a visita foi gratifi-
cante, já que a Coopera-
tiva tem como premis-
sa estar sempre pronta 

para servir a comunida-
de. “Foi muito bom re-
ceber esses alunos, pois 
conhecimento na prá-
tica é sempre enrique-
cedor. Sempre que os 
alunos quiserem, mes-
mo de outras áreas do 
conhecimento, a Coo-
percam estará de por-
tas abertas para recebê-
-los”, finaliza. 



VOLIAM TARGO®:
PRECISO NO 
CONTROLE DO 
BICHO-MINEIRO.
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COOPERCAM PARTICIPA DE CAMPANHA 
CONTRA O AEDES AEGYPTI

Em fevereiro, a Co-
opercam participou de 
uma caminhada em 
Campos Gerais contra o 
Aedes Aegypti, realiza-
da pelas Academias de 
Saúde, NASF, Vigilância 
Epidemiológica e Secre-
taria Municipal de Saúde 
de Campos Gerais. Além 
da participação do pre-
sidente da Coopercam, 
José Márcio Rocha, vá-
rios colaboradores apoia-
ram essa ação tão impor-
tante para o combate ao 
mosquito transmissor da 
Dengue, da Febre Ama-
rela e da Chikungunya. 

A população, de fato, 
precisa ficar atenta, pois 

os dados são alarman-
tes. De acordo com a 
Secretaria Estadual da 
Saúde de Minas Gerais, 
em 2019, até o momen-
to (dados atualizados em 
11 de março), o estado já 
registrou 44.230 casos 
prováveis (casos confir-
mados + suspeitos) de 
Dengue. Desse número, 
foram confirmados dois 
óbitos e 18 estão sendo 
investigados. 

Em relação à Febre 
Chikungunya, Minas re-
gistrou 640 casos prová-
veis da doença em 2019, 
mas, felizmente, até o 
momento, não houve 
apontamento de óbitos 

suspeitos da doença.  Já 
em relação à Zika, foram 
registrados 187 casos 
prováveis da doença em 
2019.

“A Coopercam acredi-
ta que o melhor meio de 
prevenção é a conscien-
tização da população e, 
por isso, apoia de todas 
as formas o combate ao 
mosquito”, comenta José 
Márcio Rocha, Presidente 
da Coopercam. 

O Coordenador de 
Vigilância em Saúde de 
Campos Gerais, Clayton 
Ribeiro, faz um alerta 
para a população cam-
pos-geraienses sobre “o 
alto risco de surto/epi-

demia de dengue no mu-
nicípio. Estão sendo en-
contrados muitos focos 
em todo município. Já 
começaram a surgir ca-
sos suspeitos de dengue 
e que estão se alastrando 
rapidamente”, explica. 

Para eliminar os focos 
do mosquito, Ribeiro é 
enfático: é preciso que a 
população se concentre 
na limpeza de suas casas 
e quintais. É fundamental 
que os moradores fiquem 
atentos a toda água para-
da em suas propriedades. 
“Façamos nossas tarefas 
como cidadãos! Vamos 
vencer essa batalha jun-
tos”, finaliza. 
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RECEITA FEDERAL REGULAMENTA O RECOLHIMENTO 
DO FUNRURAL POR FOLHA DE PAGAMENTO

A opção do recolhimento do Fundo de Assistên-
cia ao Trabalhador Rural (Funrural) por meio da fo-
lha de pagamento, foi regulamentada pela Instrução 
Normativa nº 1.867/2019, publicada no Diário Oficial 

ATENÇÃO PRODUTOR RURAL: O CADASTRO 
DE ATIVIDADE ECONÔMICA DA PESSOA FÍSICA 
(CAEPF) AGORA É OBRIGATÓRIO

O Cadastro de Ativida-
de Econômica da Pessoa 
Física (CAEPF), que antes 
era facultativo, tornou-se 
obrigatório em 15 de ja-
neiro de 2019 e já atingiu 
a marca de 150 mil contri-
buintes registrados. 

O CAEPF, regulamen-
tado pela Instrução Nor-
mativa RFB nº 1.828/2018, 
é administrado pela Re-
ceita Federal, e reúne in-
formações das atividades 
econômicas exercidas 
pela pessoa física. O ca-
dastro é uma forma de 
coletar, identificar, gerir e 
acessar os dados cadas-
trais relativos às ativida-
des econômicas exerci-
das pelas pessoas físicas, 
além de servir de apoio 
aos demais sistemas da 
Receita Federal, bem 

como a outros órgãos da 
administração pública. 

É importante lembrar 
que o CAEPF substitui a 
matricula CEI de Pessoa 
Física e torna-se impor-
tante para o cumprimen-
to de obrigações tributá-
rias como, por exemplo, o 
eSocial.

É obrigado a se ins-
crever no CAEPF o Con-
tribuinte Individual, con-
forme definido na Lei nº 
8.212/1991, quando a ele 
se aplicar pelo menos 
uma das situações abaixo:

- Possua segurado que 
lhe preste serviço;

- Titular de Cartó-
rio, sendo a inscrição no 
CAEPF emitida em nome 
do titular, ainda que a res-
pectiva serventia seja re-
gistrada no CNPJ;

- Pessoa física não produtor rural, que adquire pro-
dução rural para venda, no varejo, a consumidor pes-
soa física, nos termos do inciso II do §7º do art. 200 do 
Regulamento da Previdência Social (RPS), aprovado 
pelo Decreto nº 3.048, de 6 de maio de 1999; e

- Produtor rural contribuinte individual.
Também é obrigado a se inscrever o Segurado Es-

pecial, conforme definido na Lei nº 8.212/1991. No site 
da Receita Federal (http://receita.economia.gov.br) é 
possível obter mais informações sobre o CAEPF. 

no dia 28 de janeiro deste ano. A decisão foi definida 
após articulação da Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) junto ao governo federal. 

A mudança se deve, principalmente, às dificul-
dades encontradas pelos produtores rurais no reco-
lhimento referente ao Funrural. A categoria alegava 
que a Receita Federal não havia normatizado a nova 
forma de contribuição, garantida na Lei 13.606/2018 
e sancionada em janeiro de 2018. Com a normatiza-
ção, o produtor agora terá a opção de contribuir pela 
folha de pagamento (quadro de funcionários) e não 
somente pela comercialização (receita bruta), como 
acontecia antes. 

Os produtores que não optarem pelo recolhimen-
to da folha, a retenção do Funrural deve ser feita nor-
malmente na comercialização da produção, e não há 
necessidade de formalizar uma declaração por parte 
do produtor. Porém, aqueles que optarem pela re-
tenção na folha de pagamento, deverão apresentar 
declaração dessa alternativa no momento da venda 
de sua produção junto à Coopercam. Procure seu 
contador para auxiliá-lo na escolha da melhor opção.
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COOPERATIVISMO: 
BENEFÍCIOS PARA O PRODUTOR DE CAFÉ

O cooperativismo, 
criado em meados do sé-
culo XIX, ganhou o mun-
do. E, ao contrário de 
outros sistemas e ideias, 
fincou raízes no século 
XX e segue firme no sé-
culo XXI. As suas premis-
sas são tão vantajosas, 
que hoje existem vários 
ramos cooperativistas: 
infraestrutura, crédito, 
educacional, habitacio-
nal, agropecuária e ou-
tros. No Brasil, a primeira 
cooperativa foi criada em 
1889, na cidade de Ouro 
Preto-MG.

Segundo o Sistema 
Ocemg, o Brasil pos-
sui 6.655 cooperativas, 
com maior concentração 
nas regiões sul e sudes-
te do país. Minas Gerais 
representa 11,6% desse 
número, com 774 coope-
rativas registradas. Com 
uma participação anual 
de 7,3% no PIB mineiro, 
movimenta 38,3 bilhões, 
agrega 1373.173 associa-
dos e 36.128 empregados. 

As cooperativas agrí-
colas, no entanto, são a 
grande maioria no Bra-
sil. Sua força é tão am-
pla que, de acordo com o 
Ministério da Agricultura, 
sua participação na eco-
nomia brasileira é res-
ponsável por quase 50% 
do PIB agrícola. 

Os números são super-
lativos e impressionam. 
Mas muitos produtores 
agrícolas ainda possuem 
dúvidas em relação às 
vantagens do cooperati-
vismo. Entre elas, estão 
participação econômi-
ca dos membros, auto-
nomia, independência, 
educação, formação e 
informação e gestão de-
mocrática. 

No caso do produtor 
de café, há outros bene-
fícios que geram maior 
qualidade à produção, 
como orientação ao pro-
dutor nas questões co-
merciais, polo de desen-
volvimento tecnológico 
para a colheita, manu-

tenção do parque cafeeiro e aplicação e manutenção 
de insumos contra ação de pragas. 

Dessa forma, é possível verificar que as cooperati-
vas desempenham um papel fundamental na cadeia 
produtiva do café, tornando-se agentes de conheci-
mento, apoio, disseminação de boas práticas de pro-
dução e de desenvolvimento tecnológico. 

Caso você ainda não seja um associado Cooper-
cam, estamos de braços abertos para recebê-lo. Fa-
ça-nos uma visita e, enquanto tiramos suas dúvidas, 
tomamos aquele cafezinho coado na hora!

QUERMESSE DO MÁRTIR SÃO SEBASTIÃO 
TEM APOIO DA COOPERCAM

Com o apoio da Coo-
percam, entre os dias 18 
e 20 de janeiro, foi rea-
lizada a Quermesse do 
Mártir São Sebastião, no 
salão da Vila Vicentina, 
no distrito de Córrego do 
Ouro. Organizado pelos 
casais Aldecir/Flávia e 
Paulo/Wanica, o evento, 
que ocorre a cada dois 
anos, tem como objetivo, 
além de comemorar o dia 
de um dos santos mais 
populares da Igreja Ca-
tólica, arrecadar recursos 

para a manutenção da 
Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário. Este ano, cer-
ca de mais de 500 pesso-
as participaram das festi-
vidades, que contou com 
barraquinhas de comida, 
leilões de brindes doados 
pela comunidade, mú-
sica ao vivo e o tradicio-
nal bingo. A Coopercam, 
mais uma vez, apoiou 
esse tradicional evento 
da Igreja Católica e da 
comunidade de Córrego 
do Ouro.
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PALESTRA DA COOPERCAM 
ATRAÍ GRANDE NÚMERO DE COOPERADOS

Com o objetivo de le-
var a seus cooperados 
informações que possam 
agregar mais qualidade 
para as lavouras de café, 
a Coopercam sempre 
organiza palestras com 
assuntos de interesse 
dos cafeicultores. Com 
esse foco, e em parceria 
com as empresas Terra 
de Cultivo e Syngenta, a 
Cooperativa realizou uma 
apresentação noturna no 
distrito de Córrego do 
Ouro. 

A palestra, apresenta-
da no dia 14 de fevereiro, 
com a presença de cerca 
de 120 cooperados, teve 
como tema “Resultados 
do uso do organomine-
ral na lavoura cafeeira e 
oportunidades de valori-
zação do café para 2020”. 

Para quem teve a 
oportunidade de parti-
cipar da palestra, o fer-

tilizante organomineral 
é um adubo que contém 
os principais nutrientes 
necessários às plantas de 
fontes minerais mais ma-
téria orgânica. Ou seja, 
é a combinação de fer-
tilizantes minerais (que 
possuem como principais 
elementos o nitrogênio, 
o fósforo e o potássio) e 
orgânicos (esterco, fari-
nhas, bagaços, cascas, 
restos de vegetais etc). O 
organomineral potencia-
liza a eficiência dos nu-
trientes minerais e ainda 
melhora as propriedades 
químicas, físicas e bioló-
gicas do solo.

Com o alto custo dos 
fertilizantes convencio-
nais, o organomineral é 
uma alternativa para os 
produtores de café. O 
resultado, apresentado 
na palestra, mostra que 
a matéria orgânica pre-

COOPERCAM FECHA PARCERIA 
COM A AGROCONTAT

O agronegócio exige, cada vez, profissionalismo em todos os seus setores. Por isso mesmo, a Coopercam 
realizou uma parceria com a empresa Agrocontat, com sede em Vitória-ES e uma filial no Sul de Minas, 
para auxiliá-la no setor de cobrança. O Departamento Financeiro é essencial para o desenvolvimento da 
Coopercam e, por isso, a parceria vai ajudar a Cooperativa a estar sempre alinhada ao objetivo de oferecer 
sempre o melhor a seus cooperados. 

sente no organomineral protege o mineral e garante 
uma liberação gradual dos nutrientes das plantas e, 
com isso, as lavouras ficam mais folhadas e com uma 
nutrição mais eficiente e equilibrada.  Além disso, a 
maturação do fruto é mais uniforme e a planta sente 
muito menos a falta de chuva. Tudo isso resulta, dire-
tamente, em uma maior qualidade do grão de café. 

“O assunto despertou muito a atenção dos parti-
cipantes e o número alto de interessados mostra que 
eventos desse tipo são importantes para que os co-
operados possam se manter sempre atualizados”, diz 
João Paulo Alves de Castro, engenheiro agrônomo do 
Departamento Técnico da Coopercam.



O produtor pede equilíbrio na  
nutrição e redução da bienalidade. 
O negócio pede mais rentabilidade.
A indústria pede mais qualidade de bebida. 
Para tudo isso, você tem uma resposta:  
Programa NossoCafé Yara. 

O mercado pede um novo café: o seu. Por isso, o Programa NossoCafé Yara 

oferece uma nutrição completa para todo o ciclo do cultivo. Antes, durante e depois da colheita.  

Com ele, você aumenta a produtividade da lavoura e garante um café mais saboroso e de qualidade 

superior. Peça a visita do consultor Yara e veja como ter um café que o mercado procura.  

Saiba mais em nossocafeyara.com.br.

O mercado pede  
um novo café: o seu.
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COOPERCAM REALIZA REUNIÃO 
SOBRE CERTIFICAÇÕES

No dia 20 de fevereiro 
foi realizada uma reunião 
de alinhamento com os 
produtores participantes 
dos projetos de Certifi-
cações UTZ e 4C, ambos 
desenvolvidos pela Co-
opercam. A reunião foi 
realizada por meio de 
uma palestra de Marcio 
Mitidieri, consultor da 
Agrogenius especialista 
no assunto, que abordou 
sobre os benefícios da 
certificação como ferra-
menta de gestão de cus-
tos, saúde e segurança 
no trabalho, bem como 
o cumprimento das leis 
trabalhistas e ambien-
tais. 

Sem dúvida, o princi-

pal benefício da certifi-
cação está no aumento 
da renda do cafeicultor. 
Isso acontece porque o 
produtor terá que ado-
tar vários procedimen-
tos para obter o Selo de 
Certificação. A proprie-
dade, nesse caso, preci-
sa estar “em dia” com a 
sua gestão, em todos os 
aspectos funcionais da 
propriedade: ambiental, 
social e trabalhista. 

“É um caminho que 
muitos acham longo e 
trabalhoso. É preciso 
desmistificar essa crença 
e, para isso, o primeiro 
passo é conhecer todos 
os benefícios da Certi-
ficação. E mais: a cada 

ano que passa, o merca-
do consumidor tem exi-
gido grãos de qualidade 
e produzidos dentro do 
pilar da sustentabilidade. 
Caso o cafeicultor não se 
adeque a essa realidade, 
o seu produto só perde-
rá valor. E como a Coo-
percam é comprometida 
com seus cooperados, 
temos um departamento 
exclusivo para atender 
os produtores que estão 
em busca da certifica-
ção”, comenta Douglas 
Braga, responsável em 
dar suporte aos coope-
rados nas certificações. 

Com um profissional 
experiente na área, a 
Coopercam conta com 

um setor exclusivo para 
atender os interessados 
em obter um Selo de 
Certificação. O coopera-
do pode optar por dois 
tipos de Certificação: a 
4C e a UTZ.

Lembrando que a cer-
tificação está acessível 
a todos os cooperados, 
seja pequeno, médio ou 
grande produtor. Para 
mais informações, entre 
em contato com o setor 
de certificação e cafés 
especiais da Coopercam 
e agende uma visita. Se 
preferir, pode entrar em 
contato pelo telefone 
(35) 3853-0319 ou e-mail 
cafesespeciais@cooper-
cam.com.br. 



CAFEICULTOR: ESTÁ NA HORA DE 
FAZER A ANÁLISE DE SOLO

A análise de solo de qualidade assegura ao agricultor 
um diagnóstico correto e recomendações mais racio-
nais, que permitem escolher as doses e tipos de calcário 
e fertilizante sob medida para seu cafezal. Isso porque 
os solos não são todos iguais, o que resulta em diferen-
tes níveis de produtividade. Para conseguir o máximo 
de lucro, o cafeicultor precisa conhecer a fertilidade do 

seu solo, o que só é possível por meio da análise. E lem-
bre-se: já estamos no período da análise de solo e o De-
partamento Técnico da Coopercam está à disposição 
dos cafeicultores para orientá-los como proceder para 
que a análise seja feita com o maior nível de qualidade 
possível. Entre em contato pelo telefone (35) 3853 0320 
ou e-mail deptotecnico@coopercam.com.br.
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COOPERCAM CONTA COM MODERNO SISTEMA 
DE REBENEFÍCIO DE CAFÉ - EQUIPAMENTO FOI 
ENTREGUE PELA PALINIALVES

A Coopercam encon-
tra-se, no momento, em 
processo de investimen-
tos em tecnologia e ca-
fés especiais. Essa nova 
fase faz parte dos proce-
dimentos adotados pela 
Cooperativa em atender, 
cada vez mais e melhor, 
os seus cooperados e, as-

sim, agregar mais valor ao 
café produzido por eles. 

Um dos investimen-
tos foi a aquisição de um 
novo sistema de rebene-
fício de café, produzido 
pela Palinialves, grande 
parceira da Coopercam. 
O sistema tem capaci-
dade total para até 7,2 

toneladas/hora. O proje-
to conta com tecnologia 
de ponta, equipamentos 
para todas as fases do re-
beneficiamento e prepa-
ro do café, com flexibili-
dade e qualidade, desde 
a pré-limpeza, separa-
dores de pedras, mesas 
densimétricas, classifica-
dor por peneiras, selecio-
nadora eletrônica por cor, 
pesagem e ensacamen-
to, unidade para blend e 
expedição.

O equipamento foi en-
tregue no final de 2018 
em uma cerimônia que 
contou com as presen-
ças de diretores da Co-
opercam e da Pailinial-
ves. O investimento se 
justifica, principalmente, 

pela maior qualidade nos 
grãos arrecadados em 
2018, quando a Cooper-
cam recebeu em seus ar-
mazéns, cerca de 500 mil 
sacas de cafés. 

Com mais este pro-
jeto, a Palinialves refor-
ça seu posicionamento 
como referência em rela-
cionamento com o clien-
te. Nas palavras de Carlos 
Henrique Palini, Diretor 
Comercial da empresa, “a 
Coopercam é uma gran-
de parceira da Palinialves, 
neste projeto, foi possível 
trabalhar de acordo com 
as necessidades do clien-
te. Afinal, cada armazém 
necessita de adaptações 
específicas para seu ple-
no funcionamento”.




